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  PÁSCOA NA ALDEIA  

Tocam os sinos da torre da igreja, 
Há rosmaninho e alecrim pelo chão. 
Na nossa aldeia que Deus a proteja! 

Vai passando a procissão.  
Mesmo na frente, marchando a compasso, 

De fardas novas, vem o solidó. 
Quando o regente lhe acena com o braço, 

Logo o trombone faz popó, popó. 
Olha os bombeiros, tão bem alinhados! 
Que se houver fogo vai tudo num fole. 
Trazem ao ombro brilhantes machados, 

E os capacetes rebrilham ao sol. 
Tocam os sinos na torre da igreja, 

Há rosmaninho e alecrim pelo chão. 
Na nossa aldeia que Deus a proteja! 

Vai passando a procissão. 
Olha os irmãos da nossa confraria! 
Muito solenes nas opas vermelhas! 

Ninguém supôs que nesta aldeia havia 
Tantos bigodes e tais sobrancelhas! 
Ai, que bonitos que vão os anjinhos! 

Com que cuidado os vestiram em casa! 
Um deles leva a coroa de espinhos. 
E o mais pequeno perdeu uma asa! 
Tocam os sinos na torre da igreja, 

Há rosmaninho e alecrim pelo chão. 
Na nossa aldeia que Deus a proteja! 

Vai passando a procissão. 

Pelas janelas, as mães e as filhas, 
As colchas ricas, formando troféu. 

E os lindos rostos, por trás das mantilhas, 
Parecem anjos que vieram do Céu! 

Com o calor, o Prior aflito. 
E o povo ajoelha ao passar o andor. 
Não há na aldeia nada mais bonito 

Que estes passeios de Nosso Senhor! 

Tocam os sinos na torre da igreja, 
Há rosmaninho e alecrim pelo chão. 
Na nossa aldeia que Deus a proteja! 

Já passou a procissão. 

(Poema de António Lopes Ribeiro)  

2.º Período 
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Corta -Mato Escolar 

    No dia 8 de janeiro realizou-se mais uma edição do corta-mato 
escolar do agrupamento Dr. Júlio Martins. 

    Inicialmente previsto 
para o dia 4 de dezembro, 
teve de ser adiado devido 
ao mau tempo que se 
fazia sentir. 

Esta atividade contou 
com a presença de muitos 
alunos das várias escolas 
do agrupamento. 

    Divididos em diferentes escalões, realizaram-se várias corridas 
em que os rapazes estavam separados das raparigas, mas em que 
todos mostraram empenho e sentido de responsabilidade. 

     Foi uma atividade bem conseguida e que nos deixou muito 
satisfeitos porque ninguém se magoou e conseguimos dois luga-
res no pódio: a Yara Aleixo ficou em primeiro lugar e a Lívia Pim-
parel em segundo lugar. 

                                                         Turma do 4.º E 

 

 Escolas de Chaves saem à rua para festejar o  
Carnaval 

 
O Desfile de Carnaval de Chaves, realizou-se na sexta-
feira, dia 20 de fevereiro, reunindo centenas de participan-
tes, alunos do pré-escolar e do 1º ciclo do ensino público e 
privado e utentes dos vários lares de idosos, num ambien-
te de festa animada e colorida, sob o tema: “Tu Podes Ser o 
Que Quiseres”. 

 
No dia 20 de fevereiro as ruas de Chaves, encheram-se de cor 
ritmo e boa disposição com a realização do tradicional desfile de 
Carnaval, que reuniu centenas de participantes: alunos, profes-
sores, auxiliares de educação, pais e encarregados de educação e 
idosos num ambiente de festa. A animação dos participantes foi 
contagiante, atraindo também familiares e populares que não 
quiseram perder o momento.  
O grande desfile iniciou-se no quartel (RI 19) Chaves, por volta 
das 15 horas, passando pela avenida Nuno Álvares, terminando 
em grande festa e convívio no Centro Cultural. 
Mais uma vez o evento deste ano confirmou a criatividade, a 
imaginação e valorização das tradições carnavalescas. 
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Reis 

    No dia 6 de janeiro de 2026, os alunos  e a  
professora   do 4º C foram  cantar as janeiras , às 
salas dos colegas do quarto ano, no período da 
tarde. 
      Quando  batemos às portas das salas de aula, 
os colegas e respetivos professores das  turmas  
ficaram  muito admirados, mas fomos  bem rece-
bidos. 
       Depois de cantarmos a nossa canção que 
tínhamos preparado anteriormente, tal como as 
coroas que fizemos com material reciclável e que 
cada um decorou ao seu gosto e criatividade. 
       Alguns professores deram-nos guloseimas e 
chupas. 
       O Senhor Coordenador da Escola viu –nos e 
também nos convidou para irmos à Coordenação 
cantar . 
       Foi uma tarde diferente e muito animada 
para todos nós e convém não deixar esquecer as 
tradições! 
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Miúdos a votos  

 O projeto Miúdos a votos, 
quais os livros mais fixes, promovido 
pela rede de bibliotecas escolares em 
parceria com a Visão Júnior mobilizou 
quatro alunas da turma 4º B em torno 
do mesmo. 
 Inspirado num processo eleito-
ral, esta iniciativa deu voz a estas alu-
nas, que escolheram o seu livro prefe-

rido para, por ele, fazerem campanha. Fizeram cartazes, 
marcadores de livros, gravaram podcast’s, tudo para con-
vencer os colegas a votar no seu livro favorito. 
 O objetivo foi promover a leitura, desenvolver o 
espírito crítico e viver uma experiência de cidadania ativa 
de como funciona uma democracia. 
 Desta forma os participantes desenvolveram hábi-
tos de leitura, capacidades de análise e de síntese, bem 
como de argumentação e organização do trabalho em 
equipa. 
Parabéns a todos os participantes.                    
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       Competições Nacionais de Ciência DIZ4, em 
Rede 

                                                                                      

 O Projeto Matemática Ensino ( PmatE) é 

uma competição estudantil organizada desde 

1989, pela Universidade de Aveiro.  

 Nós realizámos as Competições Nacio-

nais de Ciência DIZ4, em Rede. Esta competição 

é constituída por quatro provas, correspondentes 

às quatro áreas curriculares: estudo do meio, in-

glês, matemática e português. Cada uma destas 

provas é composta por cinco níveis. A participa-

ção da equipa só ficou concluída quando cada 

uma jogou as quatro provas, independentemente 

do nível atingido em cada uma. 

 Após a saída dos resultados, ficámos a 

saber quem iria a Aveiro, no fim do mês de abril, 

local onde se realiza a final nacional. Assim, par-

ticiparão as 25 equipas melhor classificadas, sen-

do doze equipas de 3.º ano e treze do 4.º ano. 

 Estão de parabéns todos os participantes 

e desejamos muito sucesso para a final. 
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Dia da Árvore  
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Direitos Humanos 

Malala 

Uma criança, um professor, um livro e uma caneta podem mudar o mundo. 

Educação é a única solução. 

 

 

 Malala, jovem ativista paquistanesa nascida a 12 de julho de 1997, no 

Paquistão, ficou conhecida em todo mundo por defender, desde muito nova, 

os direitos das mulheres, principalmente o direito à educação. 

 As jovens eram impedidas de frequentar a escola na região onde vi-

via. Os talibãs locais não permitiam o acesso à educação das jovens mulhe-

res. Malala lutou contra esta situação, até que, na tarde de 9 de outubro de 

2012, quando seguia num autocarro escolar, um homem lhe apontou uma arma e disparou três tiros, 

atingindo-a na cabeça. 

 Após um longo período de recuperação, Malala continuou a sua campanha a favor da educação 

de todas as crianças. 

 Em 12 de julho de 2013, discursou na sede da Organização das Nações Unidas, tendo sido a pes-

soa mais nova a ser laureada com um Prémio Nobel da Paz. 
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Encontro com a escritora Dina Torres 

                                                                                      

 Na sequência dos desenhos realizados no âmbito da celebração 

do Dia Internacional da Criança com Cancro, foi realizado o Encontro 

com a escritora Dina Torres, para todos os alunos da escola, que nos falou 

acerca do livro Gorros Coloridos, por ela escrito. 

 Este livro, conta a história de um menino que ficou doente e que 

resolveu tornar os sorrisos tristes dos meninos doentes, em sorrisos alegres,  

dando-lhes a conhecer o colinho especial da avó. 

 A escritora apresentou outros livros da sua autoria e cantou a músi-

ca de cada um deles.  

 No final do livro existe um QR Code que dá acesso aos desenhos dos alunos do 4.º ano e outro 

que permite ouvir a canção “Um Colinho Especial”. 

 Gostámos muito de participar neste projeto e do Encontro com a Escritora. 
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Dia Mundial da Água 

Atividades de Integração 
 

      No dia 26 de março, as turmas de 4.º ano foram 
visitar a Escola Básica Nadir Afonso.  
     Os alunos conheceram algumas salas e partici-
param em aulas como: a Educação Física, no giná-
sio, a sala de Educação Visual, a sala de apoio, on-
de as turmas fizeram músicas com batimentos, a 
Biblioteca Escolar e a sala Polivalente. 
      Assistimos a uma atividade sobre o Dia Mun-
dial da Água, organizada pela ÁquaValor, onde 
ficámos a saber mais informação sobre a impor-
tância da água e o lema “ Onde a água flui, a 
igualdade cresce”. 
      Gostámos muito de visitar a escola porque es-
tava muito colorida, os espaços eram limpos e am-
plos e adorámos almoçar na cantina, onde nos 
serviram um rico almoço. 
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        Concurso Concelhio de Leitura de Chaves  

      Realizou-se no passado dia 26 de março, no Auditório do Centro 

Cultural de Chaves, a fase final da 2.ª edição do Concurso Concelhio de 

Leitura de Chaves, organizada pelo Grupo de Trabalho das Bibliotecas 

Escolares de Chaves (GTBEC).  

      Esta atividade integrada, na Semana da Leitura, contou com a cola-

boração da Câmara Municipal de Chaves, tendo envolvido alunos de 

todos os agrupamentos do concelho.  

      O Agrupamento de Escolas Dr. Júlio Martins esteve, mais uma vez, 

muito bem representado, alcançando dois primeiros lugares, primeiro e 

terceiro escalões e um segundo lugar, no segundo escalão.   

     A equipa “LIvrotásticos” composta pelas alunas Lívia Pimparel, Lúcia 

Janela e Maria Carlota Areias, da turma do 4º E, está de parabéns pela 

excelente prestação que teve, ao vencer o primeiro escalão.                                                                                          
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Turmas do 4º ano visitaram o Museu de  

Arte Contemporânea Nadir Afonso. 

     Ontem, dia 26 de março fomos ao Museu de Arte Con-
temporânea Nadir Afonso (MACNA), em Chaves, ver uma 
exposição de fotografias, intitulada “O Norte de Ontem – 
Obras da Coleção Encontros de Fotografia”, uma mostra 
que reúne cerca de 150 fotografias de autores nacionais e 
internacionais, registadas durante a década de 90. 
     Quando entrámos, fomos guiados por duas funcioná-
rias (Guias) do museu até às salas da exposição de fotogra-
fias. Começaram por nos explicar a diferença entre a má-
quina fotográfica analógica e a digital, destacando a quali-
dade da fotografia e dos fotógrafos participantes tendo em 
conta o registo na sua maioria analógico. Disseram-nos 
ainda, que os artistas foram convidados a fotografar “entre 
o mar e a terra, o litoral e o interior, a cidade e o campo, o 
Douro e a vinha, os homens e as pedras, os gestos e os 
símbolos”. Estas obras, marcam um tempo e contam uma 
história da Fotografia em Portugal. 
     Fizemos jogos relacionados com as fotografias como: A 
caça ao detalhe: procura pelas obras da exposição e encon-
tra... e um jogo de imitação: Escolhe uma fotografia com 
pessoas e, imita uma expressão ou pose. 
Neste dia tão fantástico e divertido, aprendemos que a Ar-
te e a Cultura partilham-se. 

     Esta exposição está aberta ao público até 24 de maio de 
2026.   
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 A marca da nossa infância 

A infância é feita de risos, de pés descalços  

E de sonhos grandes nos nossos corações pequeninos. 

Deixa marcas de brincar na escola, de cair e levantar 

E de aprender que um abraço nos pode curar a dor. 

Ficam as histórias antes de dormir, os desenhos coloridos 

Ficam as perguntas sem fim e a vontade de descobrir o mundo 

E mesmo quando crescermos a infância vai connosco 

No nosso jeito de rir e na imaginação que não se apaga. 

As marcas da nossa infância são lembranças felizes 

Que vivem dentro de nós e sempre nos dizem baixinho: 

“-Lembra-te sempre de brincar, de sonhar e de acreditar” 
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POESIA PARA TODOS 

 

REIS  

A cantar- vos as janeiras 

Aqui estamos reunidos 

Desejamos um bom Ano 

Aos amigos mais queridos 

 

Olha a estrelinha do Oriente 

Que dá luz e salvação 

Viva a gentinha desta sala 

Que é de nobre geração 
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        Pai 
 
Foi nesta data 
que te conheci… 
Estava deitado (a) no berço 
a olhar para ti!... 
 
Quando abri o olho,  
piscaste -me o teu. 
Que contente eu fiquei!... 
 
Que bom,   
ter o pai a meu lado, 
a compartilhar esta felicidade. 
 

Como fazes Pai,  
Para seres 
Tão meigo e adorado? 
 
Pai maravilhoso! 
Pai carinhoso! 
És amoroso! 
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Bailarina 

Esta menina 
tão pequenina 

quer ser bailarina. 
Não conhece nem dó nem ré 

mas sabe ficar na ponta do pé. 
 

Não conhece nem mi nem fá 
Mas inclina o corpo para cá e para lá 

 
Não conhece nem lá nem si, 

mas fecha os olhos e sorri. 
 

Roda, roda, roda, com os bracinhos no ar 
e não fica tonta nem sai do lugar. 

 
Põe no cabelo uma estrela e um véu 

e diz que caiu do céu. 
 

Esta menina 
tão pequenina 

quer ser bailarina. 
 

Mas depois esquece todas as danças, 
e também quer dormir como as outras crianças. 

                                                            Cecília Meireles 
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Os nosso trabalhos 

Turma 4.ºD 

Turma 4.ºE 
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Turma 

Passatempos 

Encontra na sopa de letras as seguintes pa-

lavras relacionadas com o Sistema Solar . 

SOL  

MERCURIO 

VENUS 

TERRA 

MARTE 

JUPITER 

SATURNO 

URANO 

NEPTUNO 

LUA 

ESTRELA 

PLUTAO 

PLANETA 

 

Provérbios 

“Carnaval sem máscara não tem graça”. 

“É Carnaval tudo se leva a rir”. 

“Namoro de Carnaval não chega ao Natal”. 

“Carnaval na eira, Páscoa à lareira”. 

“Páscoa molhada, chuva abençoada”.  
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Provérbios 

A pescada de janeiro, vale um carneiro. 

Janeiro frio e molhado, enche a tulha e farta o gado. 

Em janeiro, sete casacos e um sombreiro. 

Não há luar como o de janeiro, nem amor como o primeiro. 

Janeiro quente, traz o diabo no ventre. 

Em janeiro, uma hora por inteiro e quem, bem olhar, hora e 

meia há- de achar. 

Fevereiro quente traz o diabo no ventre. 

Fevereiro coxo, em seus dias 28. 

Eu fevereiro chega-te ao lameiro. 

Se em março a videira não chora, choras tu. 

O sol de março tolhe a dama no paço. 

Quando vem março ventoso, abril sai chuvoso. 

Março ventoso, abril chuvoso.                                Turma 4.ºE 


